
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL 
CP! dos Atos Antidemocráticos 

CPI DOS ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

que presta ADAUTO LÚCIO DE MESQUITA 

Aos quatro (04) dias do mês de maio (05) do ano de dois mil e vinte e três (2023) , em 
BRASiLIA, Distrito Federal e na sede da CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, 
onde se achava presente o DEPUTADO CHICO VIGILANTE, presidente da CPI DOS ATOS 
ANTIDEMOCRÁTICOS, respectivo e comigo, DENIS ALMEIDA PRUCOLI, Escrivão(ã) de 
Polícia da Polícia Civil ?º Distrito Federal , matrícula - adiante assinado, 
compareceu ADAUTO LUCIO DE MESQUITA, de nacionalidade brasileira, nascido em 

, portador do CPF 
Sabendo ler e escrever. Inquirido (a) pelo Presidente da CPI aqui 

presente, e cientificado da sua condição de investigado, de seu direito constitucional de 
permanecer em silêncio e de não produzir provas contra si mesmo e de ser acompanhado por 
advogado (a). RESPONDEU QUE: é empresário e doou o valor de R$ 10.000,00 (dez mil 
reais) para a campanha do ex-presidente Bolsonaro. QUE esteve no QG umas três ou quatro 
vezes. QUE não participou de nenhuma ação na Esplanada. QUE foi ao QG, apenas passou 
por lá, mas não participou de nenhum movimento. QUE não patrocinou nenhuma tenda 
diretamente. QUE fez pequenas doações. QUE nunca levou alimentos para os acampados. 
QUE se imaginasse que a situação fosse chegar ao ponto que chegou não teria participado. 
QUE não contratou nenhum trio elétrico. QUE conheceu o proprietário do trio elétrico em um 
dos dias que esteve no acampamento e apenas "pechinchou" para que o valor do aluguel 
ficasse mais barato, contudo não contribuiu com nenhum valor para o aluguel do mesmo. QUE 
não contratou outdoors. QUE não criou grupo de WhatsApp para arrecadar fundos para o 
acampamento e não pagou nenhum valor para o grupo. QUE não acredita que o resultado 
das últimas eleições presidenciais tenha sido fraudado. QUE as vezes que esteve no QG 
percebeu milhares de pessoas entres elas alguns militares e não percebeu arruaceiros. QUE 
sua empresa e nenhum sócio participou nem financiou o acampamento. QUE não se recorda 
a última vez que esteve no acampamento QUE no momento das invasões aos prédios 
públicos estava na roça e tomou conhecimento via redes sociais. QUE está disposto a 
colaborar com esta CPI. QUE não se recorda se conhece a pessoa de Luiz Felipe - pessoa 
que teria doado R$30.000,00 (trinta mil reais) ao acampamento/QG. QUE foi passada a 
palavra ao relator DEPUTADO HERMETO e RESPONDEU QUE: acredita nas urnas 
eletrônicas. QUE não participou nem estimulou ninguém a participar de atos antidemocráticos. 
QUE não conhece ninguém que participou dos atos antidemocráticos e das in s& s 
ocorridas no Congresso. QUE não participou da tentativa de invasão à PF. QUE edita que 
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a grande maioria das pessoas que estavam no acampamento não esperavam o desfecho 
ocorrido. QUE no acampamento havia tendas da igreja católica e tendas da igreja evangélica. 
QUE foi passada a palavra ao DEPUTADO JOAQUIM RORIZ NETO e RESPONDEU QUE: 
é empresário e tem 1539 funcionários. QUE embora tenha contribuído para a campanha do 
ex-presidente Bolsonaro acredita que isso não configura nenhum crime. QUE após os atos 
ocorridos no dia 08 de janeiro não continuou em nenhum tipo de grupo. QUE não fez em 
nenhum grupo comentários acerca de invasão, tomada de poder, golpe. QUE foi passada a 
palavra ao DEPUTADO FABIO FELIX e RESPONDEU QUE: as vezes que esteve no 
acampamento/QG não presenciou nenhum tipo de discussão. QUE no local viu algumas 
faixas pedindo intervenção militar, mas eram exceção. QUE no dia 08 de janeiro chegou na 
Esplanada dos Ministérios por volta das 16:50h, estacionou seu veículo e foi a pé até o 
Congresso. QUE quando chegou perto do Congresso era aproximadamente 17: 1 Oh. QUE não 
entrou em nenhum prédio público. QUE quando chegou mais perto percebeu que Policiais 
cercaram o Congresso, viu janelas quebradas e decidiu ir embora. QUE viu seu sócio JOVECI 
no dia dos fatos, mas não sabe precisar quando o mesmo chegou. QUE os valores das 
transferências via pix que fez para algumas pessoas que somam cerca de R$ 1210,00 reais 
(hum mil duzentos e dez reais). QUE não é amigo do dono do trio elétrico. QUE havia uma 
"roda de pessoas" desconhecidas e apenas intermediou a negociação do valor de aluguel do 
trio elétrico. QUE não sabe quem fez o pagamento do trio elétrico. QUE foi passada a palavra 
ao DEPUTADO PASTOR DANIEL DE CASTRO e RESPONDEU QUE: não tem hábito de 
participar de manifestações populares. QUE dia 08 de janeiro de 2023 estava na roça e 
chegou por volta das 16:50h na Esplanada dos Ministérios. QUE não imaginava que a 
manifestação deixaria de ser pacífica e haveria invasão de prédios públicos. QUE não entrou 
nem fomentou nenhuma invasão a prédio público. QUE não imaginou que a manifestação 
deixaria de ser pacífica. QUE jamais patrocinou terrorismo. QUE não portou nenhum tipo de 
arma quando esteve no acampamento, nem no dia 08 de janeiro de 2023. QUE foi passada 
a palavra à DEPUTADA JAQUELINE SILVA e RESPONDEU QUE: QUE não tinha ciência 
do que seria tido em cima do trio elétrico. QUE não fez nenhum tipo de indução ou convidou 
nenhum de seus empregados/colaboradores para que participasse das invasões aos prédios 
públicos ou participasse de qualquer manifestação. QUE foi passada a palavra ao 
DEPUTADO ROBÉRIO NEGREIROS e RESPONDEU QUE - não foram feitas perguntas. 
QUE foi passada a palavra ao DEPUTADO THIAGO MANZONI e RESPONDEU QUE: - não 
foram feitas perguntas. QUE foi passada a palavra à DEPUTADA PAULA BELMONTE e 
RESPONDEU QUE: não foram feitas perguntas. E nada mais disse nem lhe foi perguntado. 
Nada mais havendo, determinou o Presidente da CP/ encerrar o presente termo, que, após 
lido e declarado conforme, seque devidamente assinado. 

PRESIDENTE DA CPI: 

DECLARANTE: 



ADVOGADO (A): 

ESCRIVÃO: 
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